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Este relatório é o resultado do processo de investigação-ação desenvolvido 
durante o ano de estágio na Escola Secundária de Paços de Ferreira, inserido na 
Iniciação à Prática Profissional do Ensino do Espanhol, e o ano de trabalho na Escola 
Básica 2/3 de Frazão, onde também lecionei Espanhol, durante o ano letivo de 
2011/2012. 
O objetivo era verificar o quanto os exercícios de audição ajudam na melhoria da 
comunicação oral dos alunos: para esse objetivo, ao longo do ano letivo foram 
aplicados, dois ciclos de investigação e, utilizando diferentes estratégias, sendo os dados 
recolhidos posteriormente analisados e interpretados.   
Os resultados foram positivos, o que confirma a importância dos exercícios de 
audição na sala de aula. Os alunos foram capazes de melhorar, não só a sua forma de 
comunicar mas também a sua inibição na participação e partilha com os colegas da sala 
de aula.  
A audição é muito importante para que os aprendentes de uma LE se tornem 
melhores comunicadores e, através deste projeto, torna-se simples de concluir que deve 






This report is the of the process of investigation-action developed during the 
training year in Secondary School of Paços de Ferreira, having as frame of reference the 
Initiation to the Professional Practive of Teaching of Spanish, and the work year 
developed in Basic School of Frazão, during the school year of 2011/1012.  
The main goal of the research was to confirm the importance of listening 
exercises as a way to make students communicate better, so, throughout the school year 
were applied two cycles of research, using different strategies, being the data analyzed 
and interpreted after the cycles. 
The results were positive, which confirms the relevance of listening exercises in 
the classroom. The students were able to improve, not only their way to communicate 
but also their inhibitions in participating and sharing with their classroom colleagues. 
Listening exercises are very important so that the students of a foreign language 
become better communicators and, through this study, it’s easy to conclude that it is an 
aspect that should be better used in class.  
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 O presente trabalho é o concluir de um processo de investigação-ação 
desenvolvido no âmbito da disciplina de Iniciação à Prática Pedagógica do Mestrado em 
Ensino de Inglês e Espanhol na Escola Secundária de Paços de Ferreira e, apesar de não 
ser local de estágio mas de trabalho, na Escola Básica 2/3 de Frazão, durante o ano 
letivo de 2011/2012.  
 O projeto foi realizado em duas turmas em particular, uma de 8º ano na Escola 
Básica 2/3 de Frazão e outra de 12º ano da Escola Secundária de Paços de Ferreira. 
Eram turmas com diferenças etárias mas o objetivo do projeto era algo comum às duas: 
melhorar a comunicação dos alunos tendo por base os exercícios de audição. A ideia era 
motivar os alunos a comunicar melhor, sem receios, sem inibições, e as propostas de 
trabalho foram nesse sentido: partilha de ideias, debates, foram algumas das atividades 
realizadas. Para sermos melhores no que quer que seja, temos que treinar, e foi isso que 
fiz ao longo deste ano letivo: levar o aluno a treinar para melhorar e fazê-lo ver que a 
sua aprendizagem foi significativa para se tornar um melhor comunicador na LE.  
 Depois de definido o projeto, consultei os programas para Espanhol para o 
oitavo ano e décimo-segundo, os planos curriculares das Escolas e o Quadro Europeu de 
Referência para o Ensino de Línguas Estrangeiras, para melhor estruturar as minhas 
aulas tendo em vista o objetivo pretendido. Tornou-se claro para mim que as atividades 
após as audições eram de extrema importância para o desenvolvimento da competência 
oral dos alunos, porque iriam ajudar a melhorar a pronúncia, a fluência e a serem 
melhores comunicadores. O uso de diferentes atividades permitiria um maior leque de 
abrangência porque os alunos teriam diferentes abordagens e isso seria benéfico no 
sentido em que as aulas seriam mais motivadoras e interessantes.  
 A partir de exercícios de audição é possível realizar trabalhos de pares e de 
grupos, onde são expostos à necessidade de receber e dar informação para atingir 
determinado objetivo. Este tipo de exercícios, na minha opinião, é a ideal para focar o 
ensino-aprendizagem no aluno e descentralizar um pouco o professor. Isso permite que 
os alunos se tornem mais autónomos e mais conscientes das aprendizagens que estão a 
fazer.  
 Em ambas as turmas não era o primeiro contato que tinham com a língua 
estrangeira, o que fez com que estivessem mais à vontade e recetivos às propostas que 
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lhes foram feitas mas era importante trabalhar com eles a audição, e posteriormente a 
oralidade, para que treinassem o que estavam a aprender e se sentissem mais à vontade 
no uso dessa língua. Era também importante que os alunos tomassem consciência da sua 
aprendizagem e se tornassem mais autónomos na nova língua, sentindo-se mais 
confiantes. Tudo isso contribuiu para que o seu empenho e interesse fossem maiores e 
isso foi notório ao longo do ano letivo.  
 O meu relatório está dividido em cinco partes. Na primeira parte, faço uma 
descrição do contexto das escolas e turmas participantes no projeto de investigação-
ação. Assim como faço uma definição do objeto da investigação. Na segunda parte, 
abordo a experiência comunicativa e o que levou à escolha do tema, assim como aquilo 
que me ajudou durante o projeto. Na terceira parte há a descrição da metodologia 
aplicada no projeto, a sua aplicação assim como a recolha e análise dos dados 
recolhidos. A quarta parte refere-se à análise e interpretação dos dados que foram 
recolhidos durante o projeto de investigação-ação. A quinta e última parte é uma 
reflexão sobre o projeto e as conclusões que podem ser retiradas do mesmo, assim como 

















O contexto de investigação-ação 
1.1.Locais e participantes  
O meu estágio pedagógico realizou-se na Escola Secundária/3 de Paços de 
Ferreira e à partida o meu contexto de investigação-ação seria centrado nesta escola. No 
entanto este ano letivo fui colocada, através de oferta de escola, na Escola Básica 2/3 de 
Frazão a lecionar Espanhol. Por esse motivo, decidi desenvolver o mesmo projeto numa 
turma desta escola para poder fazer uma comparação entre o ensino básico e o ensino 
secundário. A diferença de idades dos alunos muda a forma como estes aprendem e 
veem as atividades, daí que seja interessante verificar essas diferenças no contexto 
particular do meu tema, os exercícios de audição.  
1.1.1. Escola Secundária de Paços de Ferreira  
 Como já mencionei, o meu estágio realizou-se na Escola Secundária/3 de Paços 
de Ferreira. Esta escola foi recentemente renovada, sendo este o primeiro ano letivo em 
que funciona totalmente nas instalações novas. É uma escola que tem formação regular, 
assim como cursos de educação e formação (C.E.F.) e cursos profissionais, num total de 
setenta e cinco turmas com mil setecentos e sessenta e cinco alunos. Também tem um 
número bastante elevado de funcionários: cento e noventa e nove no total, entre 
docentes e outros profissionais. É uma escola grande mas que recebe muito bem os 
estagiários e lhes permite liberdade para realizarem atividades diferentes e 
enriquecedoras. O facto de ter estudado nesta escola fez-me recear um pouco sobre 
como seria ser recebida por antigos professores. A verdade é que fui muito bem 
recebida por todos e creio que isso se deveu à postura da minha orientadora e da direção 
da escola: profissionais mas disponíveis e de uma acessibilidade que realço e agradeço.  
A turma que selecionei para o meu projeto de investigação – ação foi a turma de 
12º ano, o 12ºD. A opção por esta turma aconteceu por ter sido aquela onde lecionei 
mais blocos ao longo do estágio, num total de seis blocos de noventa minutos. A turma 
tem vinte alunos na disciplina de Espanhol. É uma turma da área de Ciências e 
Tecnologias, com alunos que têm grandes ambições pois uma grande maioria pretende 
seguir Medicina ou cursos ligados à Saúde. Apesar de serem alunos interessados e que 
aderem às propostas que se lhes apresenta são, à semelhança da quase maioria das 
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turmas, um pouco barulhentos, havendo sempre conversinhas com os colegas do lado. 
Relevando esse aspeto, são uns alunos com quem se consegue trabalhar, que no geral 
são bons alunos em todas as disciplinas, não sendo o Espanhol exceção, havendo entre 
eles elementos que sobressaem pela capacidade de se exprimirem e de manterem um 
diálogo interessante. 
1.1.2. Escola Básica 2/3 de Frazão  
A Escola Básica 2/3 de Frazão não é uma escola nova nem foi renovada, no 
entanto é uma escola onde temos todos os materiais necessários, nomeadamente a nível 
de últimas tecnologias. Não sendo uma escola grande tem uma grande variedade de 
oferta. Além do ensino regular do 6º ao 9º ano, tem ainda oferta de cursos de ensino e 
formação (C.E.F.) e ensino para adultos.  
 A disciplina de Espanhol foi introduzida no ano letivo anterior, apenas a uma 
turma regular e a uma C.E.F. Este ano essas turmas deram continuidade ao Espanhol e 
houve um acréscimo de três turmas no 7º ano. Ou seja, lecionei um total de cinco 
turmas, três de nível A1 e duas de nível A2. A turma que escolhi para o meu projeto foi 
a de 8º ano porque já não sendo de iniciação, isso facilitaria a realização de alguns 
exercícios. Estavam também muito motivados, com a exceção de um ou dois elementos, 
o que acontece em quase todas as turmas. Como sempre, e numa turma com vinte e 
cinco elementos, existia sempre algum barulho de fundo mas no geral trabalhavam 
sempre bem e conseguiam alcançar os objetivos pretendidos. O mais curioso é que na 
sua maioria não tinham problemas em participar oralmente, mesmo errando. Isso já os 
distinguia dos mais velhos que, por norma, têm mais receio de falar junto dos colegas. 
1.2. Definição da área de intervenção  
A área de investigação que selecionei é a dos exercícios de audição na 
aprendizagem dos alunos. Enquanto aluna, sempre gostei de exercícios de audição e 
sinto que aprendi muito vocabulário, e não só, ao escutar músicas, ver filmes e outros 
materiais. Por esse motivo é um aspeto que me interessa e motiva bastante e que 
procuro sempre desenvolver nas minhas turmas.  
Sendo esse o meu tema, tive que ter consciência que era necessário criar 
atividades diferentes para interessar alunos tão diversos. Nas minhas aulas apresentei 
exercícios de audição diferentes: uns para selecionar e ordenar informação; outros para 
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responder a perguntas objetivas sobre o que foi ouvido e outros para completar espaços. 
Constatei que o primeiro foi o que mais dificuldade trouxe aos alunos, enquanto o 
terceiro foi o que mais facilmente resolviam. Acho, no entanto, que os alunos estiveram 
recetivos às atividades que lhes foram propostas, apresentando elas uma maior ou 
menor dificuldade. Por este motivo é que as atividades de audição me interessam: sei 
que, regra geral, agradam aos alunos mas não sei até que ponto isso realmente os ajuda a 
melhorar o seu nível comunicativo. Na minha opinião, é sempre enriquecedor ouvir a 
língua falada por nativos porque ajuda a que o aluno se aperceba dos tons, das 
diferenças de pronúncia e isso é positivo. Mas isso poderá não querer dizer que se vão 
tornar melhores falantes dessa língua. Daí que o meu objetivo seja esse: verificar até 
que ponto os exercícios de audição ajudam a melhorar a comunicação dos alunos e a 
aprendizagem de uma língua estrangeira.  
Na última regência que fiz, utilizei uma música, um vídeo e um anúncio para 
trabalhar diferentes aspetos: no primeiro para trabalhar a gramática, o segundo para 
introduzir um debate, que se revelou bastante interessante, e o último para os fazer 
pensar sobre o tema que havia sido debatido e os motivar para um trabalho extra. 
Atendendo às atitudes e postura dos alunos durante a aula, creio que as atividades foram 
bem selecionadas, sendo todos os materiais utilizados, com a exceção da música, 
pesquisados na Internet. 
Hoje em dia, um professor tem de ser capaz de diversificar os materiais e 
recursos que utiliza para que o processo ensino/aprendizagem seja frutífero. Os alunos 
têm imensos interesses extra escola pelo que é importante aproximarmo-nos daquilo que 
gostam para que aprendam de forma natural, quase sem se aperceberem. Está mais do 
que provado que é dessa forma que os alunos melhor aprendem porque a aprendizagem 
é feita de maneira natural, com base nas suas vivências, gostos e interesses.  
A escolha dos recursos e materiais utilizados é portanto de extrema importância 
e deve ser feita de forma cuidada e criteriosa. 
1.2.1. Exercícios de audição: sua relevância 
Como aluna sempre senti que aprendi imenso a escutar nativos a falar em filmes 
e músicas, como já referi. Por sentir isso, valorizo os exercícios de audição porque 
acredito que são uma boa forma de aumentar o vocabulário e de melhorar a pronúncia. 
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No entanto, como professora sei que nem todos os alunos estão recetivos a atividades de 
audição porque sentem dificuldades em compreender o que estão a escutar. Isso 
acontece porque o ouvido deles não está habituado à língua estrangeira, por isso é 
importante trabalhar essa área. Durante o meu percurso enquanto estagiária e 
professora, procurei desenvolver atividades auditivas diversas para que todos os alunos 
se sentissem motivados e interessados durante a realização das atividades.  
Procurei sempre inovar mas com a consciência de que isso nem sempre é fácil e 
com toda a burocracia que hoje envolve o ensino, o tempo para a criação de materiais 
diversos e originais torna-se escasso. A minha estratégia passou então por utilizar 
atividades às quais os alunos mais aderiam. Elaborei um questionário que me ajudasse a 
compreende-los melhor e ao mesmo tempo me informasse sobre o que os poderia ajudar 
a aprender mais, ou pelo menos a estar mais motivados. Utilizando essa estratégia, 
elaborei mais materiais relacionados com vídeos e fui promovendo a troca de ideias pois 
os alunos consideraram ser essa a melhor forma de melhorar a comunicação. Eu 
também acho que a visão aliada à audição facilita bastante a compreensão porque 
permite ver gestos e expressões que não estão presentes quando só se escuta. Acima de 
tudo, procurei sempre promover atividades com um objetivo claro porque, como 
defende Marion Geddes, «What is important to note is that, as in reading, we never 
listen without a purpose.» (Geddes, 1981:78, citado em Johnson & Morrow 1981: 78-
86).   
As atividades propostas tinham sempre objetivos claros para que os alunos 
entendessem bem o objetivo daquela atividade. Também procurei que pusessem em 
prática o que haviam aprendido através da proposta de situações em que tivessem que 
comunicar: debates e diálogos. Estive no entanto sempre consciente que nem todos os 
alunos gostam de falar em público porque se sentem intimidados, daí que tenha 
procurado incentivar a participação de todos mostrando-lhes que errar é o caminho para 
aperfeiçoar e que não deve existir receio na participação.  
No geral, acho que as finalidades foram alcançadas. Tenho pena que a maior 
parte dos manuais não proponha atividades auditivas mais variadas (uma vez que os 
alunos são obrigados a comprar um manual deveria ser o mais útil possível), mas 
pesquisar é também o trabalho do professor que deve criar atividades motivadoras e que 
ajudem os alunos a tornarem-se comunicadores competentes na língua estrangeira. 
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1.2.2. Observação simples  
 
Uma das minhas maiores dificuldades surge precisamente na avaliação porque 
tenho consciência que esta tem um cariz de muita subjetividade. Com esta realidade 
bem presente, procuro sempre ter métodos de avaliação muito objetivos para que aquela 
seja mais concreta e para que os alunos a entendam. Infelizmente, ainda não me sinto 
totalmente capacitada para a deteção de todos os erros que os alunos dão. No entanto, 
naqueles que deteto sou capaz de tratá-los de forma positiva para que os alunos 
aprendam com o erro e não o voltem a cometer, sem ficarem com receio de errar 
novamente. Ao utilizar a audição pretendo que os alunos conheçam melhor a LE que 
estão a estudar e isso os ajude a comunicarem melhor. As grelhas de observação que 
utilizei foram a base que me ajudou a perceber se houve ou não melhorias. A verdade é 
que a comunicação tem muito que ver com este reforço positivo porque se os alunos não 
se sentirem à vontade para errar vão diminuir a sua participação e isso não ajuda a 
melhorar a comunicação. 
Avaliar a oralidade não é fácil. Existe muito ruído na maior parte das vezes, daí 
que muita da avaliação feita foi através da observação direta. No entanto, também 
utilizei grelhas de observação e questionários para melhor perceber até que ponto os 
alunos estavam a aprender e a melhorar com os exercícios de audição realizados. 
A avaliação direta simples é essencial para qualquer atividade mas não pode ser 
medida, daí que o uso de grelhas e questionários seja necessário.  
1.2.3. Grelhas de observação e questionário 
O primeiro objetivo era perceber o que os alunos consideravam mais relevante 
para a sua aprendizagem: a realização do questionário (constante do anexo I) permitiu-
me preparar melhor as atividades porque podia ir na direção que os alunos achavam ser 
a que mais os ajudava a aprender e a melhorar a comunicação. Estava curiosa quanto ao 
resultado que os questionários poderiam ter devido à diferença de idades dos alunos e a 
verdade é que existem diferenças claras entre as turmas observadas, apesar de algumas 
similaridades. É preciso referir que existem algumas divergências relativamente ao 
número de alunos da turma e aos que responderam ao questionário: na turma de 8º ano 
todos os alunos da turma, num total de vinte e cinco, responderam ao mesmo mas um 
aluno não compreendeu o que era pedido e apenas indicou uma opção em cada questão, 
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que eu considerei como sendo a que ele considerava a mais importante; na turma de 12º 
ano apenas dezoito alunos dos vinte da turma que tinham Espanhol, responderam ao 
questionário, sendo que um aluno também respondeu apenas a um item na primeira 
questão que, mais uma vez, considerei como sendo o mais importante para o aluno. 
Começo por comparar os resultados na primeira questão: «O que consideras 
mais importante numa aula de língua estrangeira? Numera de 1 (mais importante) a 4 
(menos importante)». Está claro que ambas as turmas consideram que falar é a 
competência mais importante ou a segunda mais importante. Nas restantes 
competências as diferenças não são tão acentuadas sendo claro que ler e escrever são as 
menos relevantes na opinião dos alunos. Ouvir também é importante mas na turma de 
12º ano realça-se uma divisão mais equilibrada do valor que dão à audição. Podemos 
concluir que os alunos sabem que é importante falar fluentemente mas não entendem a 
ligação que existe entre o falar e o ouvir, principalmente os alunos mais novos.  
  









Gráfico B – Questionário: 1ª questão – resultados 12º ano 
 A segunda questão estava relacionada com as atividades de audição: «Das 
atividades de audição utilizadas nas aulas, qual é que gostas mais? Numera de 1 (a que 
gosto mais) a 4 (a que gosto menos)». Esta questão era de extrema importância porque 
ajudar-me-ia a preparar atividades mais próximas daquilo que os alunos gostavam e, 
dessa forma, ter alunos mais motivados. A motivação é primordial no ensino-
aprendizagem, como refere William Littlewood: «In second language learning as in 
every other field of human learning, motivation is the crucial force which determines 
whether a learner embarks on a task at all, how much energy he devotes to it, and how 
long he perseveres.» (Littlewood, 1984: 53) e essa é intrínseca ao aluno. 
 Em ambas as turmas os alunos consideram ouvir músicas e participar em jogos 
comunicativos, debates, etc. como o mais interessante. No entanto, é curioso reparar na 
diferença que as duas turmas atribuem a ouvir e ver vídeos ou filmes, sendo que a turma 
de 12º ano o considera mais interessante que os alunos mais novos. Creio que esta 
diferença se deve ao facto de terem mais vocabulário e se sentirem mais confiantes 
nesse tipo de atividade. O mesmo acontece com o construir diálogos, aspeto a que os 









Gráfico C – Questionário: 2º questão – resultados 8º ano 
 
Gráfico D – Questionário: 2ª questão – resultados 12º ano 
 Na última questão do questionário pretendia saber que tipos de atividades os 
alunos gostariam de trabalhar mais nas aulas. É claro que ao realizar o inquérito no 
início do ano letivo, as respostas teriam sempre como base a experiência dos alunos e 
não o que pudessem ter feito ou vir a fazer nas aulas de Espanhol. A aferição destas 
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atividades mais interessantes e motivadoras. Mais uma vez, a escolha maioritária é 
comum às duas turmas: o responder a perguntas sobre a audição. Pelo que pude 
constatar, isto acontece porque é mais simples e direcionado, daí que os alunos não 
tenham tantas dificuldades. A grande diferença está no inventar um final diferente e 
partilhar com a turma que na turma de 12º ano tem muita mais importância que na 
turma de 8º ano. Mais uma vez acredito que isto acontece porque os alunos mais 
avançados se sentem mais confiantes com o vocabulário que dominam e que os mais 
novos ainda não possuem.  
 
Gráfico E – Questionário: 3ª questão – resultados 8º ano 
 





Preencher espaços enquanto se escuta a audição
Responder a perguntas sobre a audição
Inventar um final diferente e partilhar com a turma





Preencher espaços enquanto se escuta a audição
Responder a perguntas sobre a audição
Inventar um final diferente e partilhar com a turma
Debater com a turma as ideias principais da audição
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 O questionário terminava com a seguinte questão: «Indica uma atividade de 
audição que gostarias de repetir mais vezes nas aulas e explica porquê.». A esta questão 
poucos alunos participaram, em ambas as turmas. As sugestões dos poucos que o 
fizeram eram distintas nas turmas: enquanto a turma de 8º ano sugeria a audição de 
músicas e o preenchimento de espaços como forma de melhorar o vocabulário, a turma 
de 12º foi um pouco mais além porque fez sugestões concretas e justificou as escolhas, 
sugerindo debates com a turma para aprenderem uns com os outros e assim melhorar o 
uso da língua e a argumentação, ouvir músicas e filmes, para melhorar a pronúncia e ser 
uma forma descontraída de aprender e também preencher espaços enquanto se realiza a 
audição. 
Com estes dados, obtive uma preciosa ajuda para a preparação das minhas aulas 
porque podia ir mais ao encontro daquilo que os alunos pretendiam, tornando mais 
eficaz a aprendizagem. As grelhas de avaliação realizadas durante as atividades 
propostas também foram extremamente importantes porque ajudaram a perceber a 
evolução dos alunos e a concluir se as atividades preparadas tiveram realmente o efeito 
desejado. Como o professor deve questionar continuamente o seu trabalho este era um 
suporte ideal para esse efeito. Como profissional do ensino, o meu papel é transmitir 
conhecimento mas também induzir os alunos a uma auto-aprendizagem que possibilite e 
alargue as suas potencialidades como ser social aprendente. Daí que trabalhar para uma 
sólida base inicial no percurso académico do aluno, em qualquer área, seja essencial 
para a sua realização. Dominar, monitorizar e reformular os objetivos do que nos 
propomos é verificar a sua eficácia junto dos alunos e tornar consistente a aprendizagem 











Capítulo II  
A experiência comunicativa 
2.1. A comunicação na sala de aula 
 A aprendizagem de uma língua sempre esteve ligada com a comunicação porque 
o primeiro objetivo dessa aprendizagem é comunicar com aqueles que não falam a 
nossa língua. Como indica Littlewood, «The primary motive for learning a language is 
that it provides a means’ of communication.» (Littlewood, 1984: 53). No entanto, e 
apesar de concordar com esta visão, a verdade é que os alunos não mostram todos o 
mesmo interesse na aquisição de uma língua estrangeira. Na minha opinião tal acontece 
porque os alunos não sentem que realmente adquirem a fluência necessária para 
comunicar. Isso às vezes também acontece porque os alunos não aprendem em situações 
reais de comunicação, sentindo que a aprendizagem é mecânica e não útil na realidade 
diária. 
 Este aspeto vem referido no Quadro Europeu Comum de Referência, «Cada ato 
de linguagem inscreve-se no contexto de uma situação específica no interior de um dos 
domínios (esferas de ação ou áreas de interesse) nos quais se organiza a vida social.» 
(QECR, 2001: 75). Ou seja, os alunos têm que sentir que há um objetivo claro na 
aprendizagem da língua estrangeira, e, na minha opinião, isso consegue-se colocando os 
alunos em contato com situações reais de comunicação. A aprendizagem deve ser 
significativa para ser efetiva. Como refere Beatriz Caballero de Rodas-. 
 «No basta conocer vocabulario, saber cómo pronunciarlo y construir enunciados 
gramaticalmente más o menos correctos, sino que estos enunciados se han de ajustar a 
los contextos en que se producen. […] Las propuestas que se planteen en el aula deben 
tener muy en cuenta esta doble necesidad conocimiento—destreza.» (Caballero de 
Rodas: 265, citada em Nussbaum & Bernaus, coord., 265-292).  
 A compreensão oral é por isso essencial, porque só assim os alunos conseguem 
desenvolver as destrezas que lhes permitirão tornar-se bons comunicadores na língua 
estrangeira em qualquer situação. Referindo mais uma vez Beatriz Caballero de Rodas, 
«La enseñanza de la comprensión oral es primordial en el aprendizaje de la LE si lo que 
se persigue es que el aprendiz pueda alcanzar una competencia suficiente para 
comunicarse oralmente en situaciones comunes de la vida diaria.» (Caballero de Rodas: 
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266, citada em Nussbaum & Bernaus, coord., 265-292). Por este motivo, é obrigação do 
professor ajudar os alunos a desenvolver a compreensão oral pois isso ajudá-los-á a 
conseguir comunicar de forma mais fluente e segura na língua estrangeira. Logo, e 
como refere Caballero de Rodas «El desarrollo de la comprensión oral es el primer paso 
crucial en el aprendizaje de una LE […].» (Caballero de Rodas: 270). Para se ser um 
bom falante é necessário ser-se um bom ouvinte. Ser um bom ouvinte não é fácil mas 
pode ser melhorado através de exercícios e foi isso que pretendi fazer no decorrer das 
minhas aulas: ajudar os meus alunos a serem bons ouvintes para se tornarem bons 
falantes. Infelizmente, e como refere Keith Morrow, «Notional syllabuses are widely 
debated and discussed; communicative methodology is still largely unexplored.» 
(Morrow, 1986: 59, citado em Johnson, 1986: 59), ou seja, terão que ser os professores 
a encontrar a melhor metodologia para melhorar a comunicação dos alunos. O facto de 
ser algo que ainda tem um estudo recente faz com que seja mais complicado arranjar 
material mas, felizmente, isso está a mudar e alguns dos manuais propostos já têm mais 
atividades comunicativas eficazes. É uma batalha diária e que exige mais mas que 
poderá ser realmente a mais profícua para que os alunos possam comunicar de forma 
eficaz e natural com os nativos da LE que estão a aprender, isto é, em situações reais de 
comunicação.  
 É pedido aos professores que tornem os seus alunos autónomos e capazes de 
comunicar na LE, sempre sabendo que os alunos são diferentes e por isso têm 
aprendizagens diferentes. A grande finalidade é ser capaz de criar atividades 
motivadoras para a maioria dos alunos, pois nunca se agradará a todos, e que os ajudem 
a melhorar a oralidade, o vocabulário, a sentirem-se mais seguros ao comunicar na 
língua estrangeira. Por esse motivo, não nos podemos limitar a utilizar os materiais 
fornecidos pelos manuais mas devemos procurar e utilizar material autêntico tornando a 
aprendizagem significativa. Se os alunos sentirem que aquilo que estão a fazer lhes 
poderá ser realmente útil sentir-se-ão mais motivados e interessados. Citando 
Littlewood: 
 «[…] the ideal input for acquiring a second language is similar to the input 
received by the child: comprehensible, relevant to their immediate interests, not too 
complex but not strictly graded, either. […] classrooms should concentrate on providing 
the kind of input described above: comprehensible, interesting, relevant, but not strictly 
graded.» (Littlewood, 1984: 59-60). 
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2.2. A dificuldade dos alunos em expressar-se na língua estrangeira 
 Todas as atividades preparadas para a aula podem ser excecionais mas se os 
alunos não participarem estas podem falhar completamente. Creio que todos os 
professores já tiveram essa experiência e eu não sou diferente. Por esse motivo devemos 
preparar as atividades de forma a torná-las interessantes mas estando sempre preparados 
para que os alunos não sintam o mesmo; como menciona Littlewood «[…] teachers 
have no cause to feel surprised or discouraged at the apparent inconsistency of their 
learners, since variability is the rule rather than the exception in second language 
learners’ speech.» (Littlewood, 1984: 83). Não nos devemos desmotivar se os alunos 
não tiverem a participação desejada mas pensar que temos que continuar a trabalhar 
para que eles se sintam mais à vontade, confiantes e confortáveis para participar mais 
ativamente nas aulas e nas atividades propostas. 
 Mesmo consciente destas situações, o professor quer sempre que os alunos 
participem, principalmente em situações de oralidade. No entanto, os alunos nem 
sempre se sentem à vontade para participar oralmente porque têm dificuldades em 
expressar-se na língua estrangeira, seja por falta de vocabulário seja por má dicção ou 
pronúncia. Como defende Littlewood «When learners are already aware of gaps or 
weaknesses in their repertoire, an obvious strategy is to try to avoid occasions which 
will present difficulty.» (Littlewood, 1984: 84). Ou seja, os alunos como que criam 
mecanismos de defesa para não estar em situações nas quais se sentem desconfortáveis. 
Esses mecanismos diminuem a sua participação e é contra essas situações que os 
professores devem lutar: temos que ajudar os alunos a serem mais confiantes e seguros; 
saberem que mesmo que errem é algo que faz parte da aprendizagem, porque o erro 
também existe para isso, para nos ajudar a melhorar e não para nos melindrar. 
 Sendo o meu projeto a audição, e por inerência, a comunicação, a participação 
dos alunos era essencial. Se as atividades não promovessem a comunicação, a base do 
meu trabalho estaria comprometida. Felizmente, em ambas as turmas onde realizei a 
investigação-ação tinham alunos interessados e participativos, apesar de haver sempre 
aqueles cuja participação tem que ser como que «arrancada a ferros».  No entanto, e em 
jeito de balanço final, pude concluir que, no geral, melhoraram a participação e esse era 




2.3. Os exercícios de audição como facilitadores da comunicação 
 A aprendizagem não ocorre apenas de forma consciente, também acontece de 
forma inconsciente. É essa aprendizagem que acontece nos exercícios de audição 
porque os alunos, muitas vezes não têm consciência de que estão a aprender. Littlewood 
diz exatamente isso:  
«Perhaps the most important fact that is highlighted by second language learning 
is that progress does not only occur when people make conscious efforts to learn. 
Progress also occurs as a result of spontaneous, subconscious mechanisms, which are 
activated when learners are involved in communication with the second language. […] 
This belief implies that almost our whole teaching effort should be directed towards 
creating contexts for language use in the classroom, by means such as listening and 
reading activities, discussion, communication tasks and role-playing.» (Littlewood, 
1984: 90-91).  
Ou seja, o professor deve criar situações de contato com a LE e preparar 
atividades que permitam o uso da LE de forma mais espontânea e natural. Os alunos 
devem ser capazes de comunicar na LE sem receios e com à-vontade.  
 Ao longo dos anos, e como refere Marc Helgensen, «Historically, learning a 
foreign language meant learning to read and write. Listening was virtually ignored.» 
(Helgensen, 2003: 25, citada em Nunan, 2003: 23-46). Isto mostra o quanto a audição 
era desvalorizada em detrimento da leitura e escrita. Só mais tarde, no fim dos anos 
setenta e início dos oitenta, se começou a valorizar a audição: «In the 1970s and early 
1980s, the introduction of communicative language teaching – the idea the student 
learns though the act of communication – increased the role of listening.»1 (Helgensen, 
2003: 25, citada em Nunan, 2003: 23-46). Com a audição valorizada como forma de 
aprendizagem e ajuda para a melhoria da comunicação, surgiram os primeiros manuais 
com exercícios de audição onde não havia uma mera apresentação da linguagem a ser 
produzida mas em que eram pedidas tarefas para alcançar essa produção:  
«[…] we acquire language by meeting language that is a bit higher than our 
current level. Listening was seen as a major source of comprehensible input. Language 
listening textbooks began including listening activities that were not simply presentation 
                                                             
1 O negrito está no texto original.  
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of language to be produced. They were listening activities for input, the beginning of 
the kinds of listening tasks common to books today.»
2
 (Helgensen, 2003: 26, citada em 
Nunan, 2003: 23-46). 
 É do conhecimento geral que o facto de se ser gramaticalmente correto não 
significa que se consiga comunicar de forma correta. Daí que seja importante colocar os 
alunos em situações de comunicação real para que compreendam o uso da língua, as 
suas nuances e tudo o que envolve a comunicação. Foi curioso reparar nos inquéritos 
que os alunos referiam a importância do vídeo e a verdade é que o vídeo, além de 
audição permite que vejamos os gestos que naturalmente fazem parte da comunicação. 
O autor H.G. Widdowson refere isso mesmo ao falar da importância da comunicação 
oral e visual:  
«Listening is the activity of recognizing what function sentences have in an 
interaction, what communicative value they take on as instances of use. Listening, 
therefore, in this sense, is the receptive counterpart of saying and depends on the visual 
as well as the aural medium.» (Widdowson, 1984: 60). 
 A audição é um passo para a produção oral, para a comunicação porque os 
alunos pretendem aprender a falar nas aulas de LE. Helgensen resume isto na seguinte 
afirmação:  
«[…] although listening is a different skill than speaking, they often go hand-in-
hand. Also, students often come to our classes to learn to speak. Listening can be a good 
way to preview a speaking activity and speaking, in turn, can be useful to expand on 
what they’ve listened to. A balance of listening and speaking activities (and, depending 
on the class, reading and writing) can be important to maintain learner engagement.» 
(Helgensen, 2003: 41, citada em Nunan, 2003: 23-46).  
 Concluindo, é importante a realização de exercícios de audição porque estes 
poderão ser facilitadores da produção oral e, consequentemente, da comunicação. O 
professor deve procurar realizar atividades que sejam compreensíveis para os alunos e 
que estes vejam utilidade na aprendizagem das mesmas porque isso irá, na maioria dos 
casos, torná-los comunicadores eficazes na LE.  
                                                             
2 O negrito está no texto original 
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 Partindo deste princípio, procurei realizar atividades de audição diferenciadas 
para que os meus alunos se pudessem tornar melhores comunicadores. Ao escutarem 
nativos falar ouvem pronúncias diferentes da que ouvem na sala de aula, assim como 
expressões que não são referidas nos manuais, expressões coloquiais e que são 
utilizadas em situações de comunicação reais. A partir das audições, procurei realizar 
atividades nas quais os alunos tivessem que utilizar a LE, não só de forma escrita, que 
também é muito importante, mas principalmente na oralidade, promovendo debates, 
partilha de ideias com o resto da turma ou em pares, entre outro tipo de exercícios. 
Dessa forma, utilizei exercícios de pré-audição durante os quais os alunos se 
preparavam para a audição que iriam escutar; exercícios de durante a audição que 
serviam para os alunos conhecerem e familiarizarem-se com o texto auditivo; e, por 
último, exercícios de pós-audição onde os alunos iriam colocar em prática o que haviam 
aprendido até aquele momento.  
 Alguns exemplos de exercícios de pré-audição são a visualização de imagens 
relacionadas com o que se ia escutar e que ajudavam os alunos a compreender o que se 
ia trabalhar. Eu penso que as imagens também são um bom material quando são bem 
exploradas porque permitem que os alunos comuniquem e usem conhecimentos prévios 
sobre aquilo que estão a visualizar. Exercícios de durante a audição são aqueles que se 
realizam ao mesmo tempo que se escuta a audição, são exercícios como preencher 
espaços ou respostas curtas. Este tipo de exercícios ajuda a que os alunos conheçam 
melhor o texto que estão a ouvir e que o professor confirme se os alunos perceberam o 
que escutaram. Por último, os exercícios de pós-audição são aqueles que usamos para 
reforçar o que foi estudado na aula e com a audição. Nesta fase utilizei o debate, assim 
como a troca de ideias em pares e em grupo, como forma de melhorar a comunicação 
entre os alunos. Este tipo de atividades permitiam colocar o aluno em confronto com 
situações reais de comunicação, logo mais motivadoras para os alunos. Se apenas 
tivesse utilizado um tipo de audição o meu relatório não teria tanta validade porque a 
diversificação é importante para melhor compreender o que os alunos gostam e como 
aprendem melhor. Sinto que o uso das três fases de audição foram positivas porque os 
alunos foram estimulados para a audição, sentindo-a como algo válido e compreensível, 
assim como logicamente inserida na aula e no que estavam a aprender.  
 Após a verificação desta realidade, o meu objeto de estudo centrou-se nas 
audições durante as aulas e os exercícios realizados a partir dessas audições como forma 
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de melhorar a comunicação dos alunos. O meu grande objetivo era que os alunos se 
sentissem mais à vontade e confortáveis a falar na LE, e para isso teriam que ter mais 
contato com a mesma, não bastaria ouvir-me ou ler os manuais utilizados. Os exercícios 
finais como os debates ou as partilhas de ideias eram extremamente enriquecedores 
porque ajudavam os alunos a comunicar entre eles, o grande objetivo! Foi curioso 
verificar, através das observações simples, que os alunos inicialmente se sentiam mais 
intimidados mas ao longo do ano essa timidez foi desaparecendo e o receio de falar ou 
errar diminuiu porque tinham vontade de participar, principalmente quando era debate 
de ideias diferentes. Dando um exemplo, numa das atividades dividi os alunos em 
grupos e a dois grupos entreguei um pequeno cartão onde defendia a igualdade entre 
homens e mulheres no trabalho doméstico, os outros dois grupos receberam um cartão 
mas onde não defendiam a igualdade. Foi um debate extremamente interessante porque 
ninguém se mostrava a favor da desigualdade mas tiveram que arranjar argumentos para 
defender a sua posição, mesmo pensando o contrário. Os alunos entraram 
verdadeiramente no papel e o debate apenas terminou porque o toque de saída soou, 
caso contrário mais argumentos existiriam. Este é um exemplo do desenvolvimento dos 
alunos e de como se tornaram mais comunicativos, sem receios.   
 No fim do meu projeto, voltei a fazer uma grelha de observação para verificar as 
melhorias dos alunos e foi com satisfação que percebi que melhoraram. É claro que 
alguns alunos não melhoraram, mas também não pioraram, o que é bom. Mas sinto que 
o projeto que trabalhei com eles este ano letivo os tornou melhores comunicadores, pelo 
menos mais seguros em comunicar na LE, por isso creio que o grande objetivo do meu 











Aplicação prática da estratégia desenvolvida  
3.1. Exercícios de audição diversificados 
 Como Jeremy Harmer defende, «One of the main reasons for getting students to 
listen to spoken English is to let them hear different varieties and accents – rather than 
just the voice of their teacher with its own idiosyncrasies.» (Harmer, 1998: 97). 
Traduzindo o que o autor afirma, é importante que os alunos escutem a LE noutros 
registos porque assim conhecerão diferentes variedades e pronúncias, e não apenas a do 
professor, também ele com a sua própria pronúncia. Por acreditar nisto, gosto de realizar 
atividades de audição nas aulas porque permitem um contato mais real com a LE: 
«Listening to appropriate tapes provides such exposure and students get vital 
information not only about grammar and vocabulary but also about pronunciation, 
rhythm, intonation, pitch and stress.» (Harmer, 1998: 98). Por conseguinte, o professor 
deve utilizar a audição porque, quando a escolha é correta, os alunos aprendem muito 
mais da LE do que noutras situações.  
 As perguntas que se colocam são as seguintes: que audições devem os alunos 
escutar? Deveremos utilizar apenas material autêntico? Que tipo de gravações deverá 
utilizar? Harmer fornece algumas respostas a estas questões:  
«Everything depends on level, and the kind of tasks that go with a tape. There 
may well be some authentic material which is usable by beginners such as pre-recorded 
announcements, telephone messages etc. More difficult material may be appropriate for 
elementary students provided that the questions they are asked do not demand detailed 
understanding. Advanced students may benefit from scripted material provided that it is 
interesting and subtle enough – and provided the tasks that go with it are appropriate for 
their level.» (Harmer, 1998: 98).  
Destas afirmações, fica claro que a escolha do material a utilizar dependerá 
sempre do nível dos alunos e dos objetivos a alcançar porque se utilizarmos material 
demasiado avançado numa turma de iniciação, a recetividade dos alunos, assim como a 
participação e motivação, será francamente reduzida. Os questionários realizados aos 
alunos são uma boa ajuda porque permitem perceber que tipos de atividades auditivas 
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mais interessam aos alunos. Utilizar o que os alunos gostam é sempre um bom passo 
para a sua motivação.  
 O nível dos alunos não é o único aspeto a considerar na escolha do material 
porque, e como afirma Harmer, é importante usar material auditivo diversificado para 
que os alunos contactem com diferentes pronúncias e outras situações: 
«Since, as we said, listening to tapes is a way of bringing different kinds of 
speaking into the classroom, we will want to play different kinds of tape to them, e.g. 
announcements, conversations, telephone exchanges, lectures, ‘plays’, news broadcasts, 
interviews, other radio programmes, stories read aloud etc.» (Harmer, 1998: 98).  
 O facto de diversificar o que se apresenta será motivador para os alunos mas 
também devemos ter cuidado na escolha dos exercícios que pretendemos que eles 
realizem enquanto ouvem. O motivo pelo qual estão a fazer essa audição tem que ser 
bem claro para eles: 
 «[…] It’s not just what they are listening to. It’s what they are listening for. 
Listeners need to consider their purpose. They also need to experience listening for 
different reasons. Any discussion of listening tasks has to include a consideration of 
types of listening. […] Our students need exposure to a wide range of tasks in order for 
them to deal with different types of texts and respond in different ways. Incorporating 
different tasks also increases the students’ interest. If listening work in class follows too 




É também importante que os alunos entendam a utilidade da aprendizagem que 
estão a fazer, isto é, que sintam que a podem utilizar numa situação real de 
comunicação. Como refere Keith Morrow:  
«A method which aims to develop the ability of students to communicate in a 
foreign language will aim to replicate as far as possible the processes of communication, 
so that practice of the forms of the target language can take place within a 
communicative framework.» (Morrow, 1986: 62).  
                                                             
3 O itálico está no original. 
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 Tenho falado de audição de cassetes mas é importante mencionar o vídeo, até 
porque os alunos o mencionaram como sendo um dos meios que mais lhes agrada na 
sua aprendizagem. Na verdade, e como refere Harmer, tudo o que é dito sobre a audição 
simples é válido para os vídeos:  
«Almost everything we said about listening applies to video too. We have to 
choose video material according to the level and interests of our students. If we make it 
too difficult or too easy, the students will not be motivated. If the content is irrelevant to 
the students’ interest, it may fail to engage them.» (Harmer, 1998: 108).  
A grande diferença entre o vídeo e a simples audição é que o vídeo vem 
acompanhado de imagem e isso ajuda na compreensão daquilo que é dito, o que poderá 
levar a que os alunos focalizem o seu interesse na audição, por isso, os exercícios terão 
que ser diferentes do que os da simples audição. É nesse sentido que Harmer faz as 
seguintes sugestões:  
«A danger of video is that students might treat it rather as they treat watching 
television – e.g. uncritically, lazily. For this (and other) reason(s) teachers have to 
develop a number of special techniques for videos such as the following. Playing the 
tape without sound […] Playing the tape but covering the picture […] Freezing the 
picture […] Dividing the class in half […].»4 (Harmer, 2003: 109) 
 De tudo o que foi dito, facilmente se percebe que é importante diversificar, como 
em todas as atividades de ensino, para que os alunos se sintam motivados e apresentar 
atividades que os alunos sintam como sendo úteis em situações reais de comunicação 
pois só assim se tornarão bons comunicadores, e não apenas eficazes gramaticalmente.  
3.2. Planificação e concretização das aulas 
 Revendo tudo o que já foi mencionado, fica claro que a planificação das aulas, e 
neste caso em particular, das atividades de audição, é de extrema importância.  
 Antes de selecionar o tipo de atividade que se vai realizar, existem uns aspetos 
que Harmer define como os princípios a considerar antes de utilizar a audição: 
«Principle 1: The tape recorder is just as important as the tape. […] Principle 2: 
Preparation is vital. […] Principle 3: Once will not be enough. […] Principle 4: 
                                                             
4 O negrito está no texto original.  
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Students should be encouraged to respond to the content of a listening, not just to the 
language. […] Principle 5: Different listening stages demand different listening tasks. 
[…] Principle 6: Good teachers exploit listening texts to the full. […]»5 (Harmer, 1998: 
99-101).  
Fazendo uma tradução livre, o que Harmer quer dizer é o seguinte: podemos ter 
uma gravação excelente, se o leitor que utilizamos é fraco ou está em más condições, 
então a finalidade da audição pode ficar comprometida. A preparação, quer do professor 
quer dos alunos, é essencial. O professor deve ouvir várias vezes a audição para poder 
responder a qualquer situação que surja no decorrer da aula e os alunos devem fazer 
uma preparação para a audição que vão ouvir, quer seja através de imagens ou de uma 
pequena discussão sobre o tópico; a audição tem que ser colocada mais que uma vez 
porque uma vez não é suficiente – a primeira audição serve para os alunos se 
familiarizarem com o que vão ouvir enquanto a segunda já será para os alunos 
realizarem as atividades propostas. Outro erro é passar a mesma demasiadas vezes 
porque também terá efeito contraproducente; o professor também deve colocar questões 
sobre o conteúdo da audição, da mesma forma que se analisa um texto escrito; as 
audições têm finalidades diferentes, por esse motivo, as atividades previstas deverão ter 
sempre em conta essa finalidade; por último, o autor defende que os bons professores 
fazem uma exploração muito detalhada da audição, aproveitando tudo o que é possível 
trabalhar nela. Todos estes aspetos devem ser tidos em conta na preparação de aulas 
com atividades de audição, de forma que a audição seja realmente proveitosa. 
 Como já foi dito, as atividades de compreensão oral são diferentes de acordo 
com a finalidade que têm. Nesse sentido, Beatriz Caballero de Rodas tem a palavra: 
«[…] la manera más eficaz de ayudar a los alumnos a comprender en una LE es 
rodearlos de esa lengua, creando en la clase una situación en la que se sientan obligados 
y a la vez motivados a intentar comprender en una lengua diferente a la propia. Dado 
que la destreza de entender es posiblemente la más difícil de adquirir, el profesor debe 
contar con un amplio repertorio de tareas que faciliten el desarrollo paulatino y 
simultáneo de las diferentes microdestrezas que el desarrollo de esta habilidad 
requiere.» (Caballero de Rodas: 278, citada em Nussbaum & Bernaus, coord., 265-292).  
                                                             
5 O itálico está no texto original.  
32 
 
Resumindo, as atividades podem ser realizadas em diferentes momentos da aula, 
de acordo com a finalidade que têm. Assim temos de acordo com Caballero de Rodas, 
atividades de preparação e sensibilização que ajudam a preparar os alunos para as 
audições, que ensinam os alunos a aprender a escutar; atividades prévias à audição que 
ajudam à compreensão daquilo que vão escutar; atividades durante a audição nas quais 
o professor pretende que os alunos se centrem em determinados aspetos do texto 
auditivo que estão a escutar e que mantenham a atenção durante a audição; por último, 
temos as atividades realizadas depois da audição que podem ter diversos objetivos, 
desde obter feedback sobre o interesse naquilo que foi ouvido, o grau de dificuldade da 
atividade ou até realizar atividades sobre algum aspeto da audição.  
 De tudo o que foi dito é fácil depreender que a planificação das aulas tem 
extrema importância. Nik Peachey apresenta uma proposta sobre como deve ser a 
planificação de uma aula com audição:  
«Listening is a most challenging skill for students to develop and also one of the 
most important. With an ability to listen well students can become more independent 
learners. By hearing accurately they are much more likely to be able to reproduce 
accurately, refine their understanding of grammar and develop their own vocabulary. 
The basic framework has three main stages: 1) Pre-listening: Ss prepare to listen. 2) 
While listening: focus Ss attention on text and guide development of understanding of it. 
3) Post listening: Ss integrate learnt knowledge into existing knowledge.»
6
.  
Em todos estes momentos as atividades realizadas terão objetivos diferentes: na 
pré-audição pretende-se motivar os alunos, contextualizá-los em relação áquilo que vão 
ouvir e prepará-los para a atividade que terão que realizar. Durante a audição já se exige 
mais dos alunos: como já mencionei, a audição deve ser colocada pelo menos duas 
vezes – na primeira audição os alunos familiarizam-se com o texto auditivo e ficam com 
uma ideia geral do mesmo, na segunda audição terão que estar mais concentrados 
porque lhes é exigido algo mais que a compreensão geral do texto. Poderá haver uma 
terceira audição onde os alunos confirmam os seus resultados e poderão até partilhar 
com os colegas. Na fase de pós-audição, poderemos ter atividades ligadas à reação dos 
alunos ao texto ou análise do discurso e linguagem no texto.  
                                                             
6
 Adaptado de material na internet de Nic Peachey em http://www.teachingenglish.org.uk. O negrito e o itálico estão 
no texto original. 
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 Citando Peter Watkins: 
«Learners also feel that lessons should be interesting. Again, careful planning 
can help to achieve this. It may be that the material you have to use seems uninspiring 
but careful preparation may aloe the teacher to think of more interesting ways of 
‘selling’ it to the learners, or allow the teacher the opportunity to supplement the 
material with something more intrinsically interesting. […] Planning is an important 
part of teaching. As well as helping the flow and progression of an individual lesson, 
careful planning can help teachers to feel more confident, and this confidence can lead 
to teachers performing with more conviction and authority.» (Watkins, 2005: 108).  
Isto é, uma aula preparada com calma, e atempadamente, é a melhor forma de 
ensinar pois só assim o professor estará preparado para qualquer eventualidade que 
possa surgir. Planificando, o professor poderá escolher os melhores materiais para que 
as aulas sejam interessantes, assim como poderá direcionar melhor as atividades para os 
objetivos que pretende alcançar.  
3.2.1. Descrição e análise dos dados recolhidos: primeira fase da investigação ação 
 Numa primeira fase, a observação limitou-se a ser direta, sem registos, pois 
nesta altura interessava-me conhecer um pouco melhor os alunos, a sua postura, 
interesse e motivação para a aprendizagem da LE. Esta fase decorreu durante o primeiro 
período. Também usei uma grelha de avaliação da oralidade para depois poder 
comparar com as seguintes.  
 No segundo período já comecei a utilizar grelhas de observação para perceber a 
evolução dos alunos perante as propostas que lhes dei e se realmente ficavam mais 
confiantes na expressão oral, depois de terem mais contato com a LE através das 
audições feitas. Como não posso utilizar todas as aulas que lecionei elegi uma composta 
por dois blocos de 90 minutos na turma de 8º ano e outras duas de quatro blocos de 90 
minutos na turma de 12º ano, para poder verificar se existiu evolução ou não. O motivo 
desta escolha está relacionado com o conhecimento das turmas, sendo que no 12º ano 
podia ser mais exigente do que na de 8º ano.  
 Está claro que em alguns alunos essa evolução nunca foi muito visível porque 
aqueles não estavam muito motivados, mesmo com atividades interessantes e do agrado 
da restante turma. Tentei sempre incentivar os alunos a participar, principalmente esses, 
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fazendo-os ver o quanto era importante para a sua evolução como falantes de uma LE e 
o quanto seria benéfico para o seu futuro. Infelizmente, e é um mal da maioria da 
geração de hoje, os alunos não conseguem perceber que nada se consegue sem esforço. 
Espero no entanto que com as audições tenham aprendido de forma subtil e inconsciente 
e que isso lhes seja útil. Obviamente, para verificar se realmente as audições tinham 
sido úteis, houve a avaliação das atividades, de forma indireta e diretamente através de 
grelhas de avaliação da oralidade (Anexo II) e das melhorias ou não em certos aspetos 
da mesma, para aferir a validade dos exercícios propostos para alcançar o meu objetivo. 
Essas grelhas e as conclusões das mesmas são referidas no capítulo IV.  
 Começo por referir as aulas da turma de 12º ano, até porque foi a turma onde 
tive mais aulas no estágio. O primeiro contato que tive com a turma ocorreu logo em 
novembro e foi a minha primeira aula do estágio pedagógico. Como é natural, e apesar 
de já dar aulas há alguns anos, existia um nervosismo e ansiedade que afetaram a 
preparação da aula. No sentido de me sentir mais segura, utilizei muito o manual dos 
alunos e não criei material diferente. Sobre esse primeiro bloco sinto que podia ter feito 
melhor e foi nesse sentido que me esforcei. No entanto, acho que foi importante para 
conhecer melhor os alunos e a forma como estes trabalhavam. Tudo é uma 
aprendizagem e todos aprendemos se estivermos abertos aos ensinamentos que 
podemos retirar das experiencias vivenciadas.  
 O bloco previa uma comparação entre o sistema educativo espanhol e o 
português para depois se fazer uma revisão do presente do subjuntivo dos verbos 
regulares e irregulares. Numa primeira aula pretendi levar os alunos a refletir nas 
diferenças entre os dois sistemas de ensino, levá-los a participar oralmente. Esta 
atividade permitiu-me ver quais os alunos que participavam de forma mais espontânea e 
quais os que tinham mais dificuldade em participar. Foi também nesta aula que coloquei 
a turma a trabalhar em pares, para ver como funcionava, e a verdade é que, apesar de 
barulhentos, realizaram a tarefa sem problemas, apresentando depois as suas conclusões 
à restante turma. A partir deste momento iniciei a fase da gramática, utilizando o 
manual como base. Tenho que admitir que, apesar dos exercícios serem pouco 
interessantes porque eram de revisão, a turma participou sempre e isso foi uma grande 
ajuda para a fase seguinte. Na segunda aula, após uma revisão do que foi feito na aula 
anterior, já introduzi uma atividade de audição, explicando aos alunos que iriam escutar 
duas vezes, uma primeira para se familiarizarem com a mesma e outra para realizarem a 
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tarefa pedida (considero importante que os discentes fiquem esclarecidos quanto ao que 
se pretende da aula). A atividade de audição pressupunha que depois os alunos 
comentassem em grande grupo as suas conclusões, mostrando a sua anuência ou não 
com o que tinham escutado. Nesta fase tinham a ajuda de vocabulário que lhes tinha 
fornecido e que podiam utilizar na pasta em comum.  
 As conclusões desta primeira fase mostram que a maioria da turma participa mas 
nem todos dão respostas completas nem se inibem de utilizar a língua materna nas 
respostas quando têm dificuldade em encontrar vocabulário na LE. Infelizmente, alguns 
alunos como o Miguel poderiam ser bem melhores se se levassem mais a sério e 
fizessem participações mais relevantes que as que fazem. Abaixo apresento um gráfico 
com os dados que observei nesta primeira fase (Anexo II).  
 
Gráfico G – Grelha de avaliação da oralidade – resultados 12º ano 
 Do acima demonstrado, é fácil perceber que a turma é participativa mas também 
utilizam a língua materna como ajuda nas respostas que dão, facto aliás mencionado por 
Littlewood: «Rather than attempt to create a new word with second language material, 
speaker may decide to simply lift a word from his own native language.» (Littlewood, 
1984: 85). No geral, a turma tem uma participação suficiente, havendo alguns elementos 
que se destacam, quer pela autocorreção que são capazes de fazer, quer pelas frases 
















































melhore ao longo das aulas e que as audições os ajudem a criar frases mais corretas e 
utilizando vocabulário diversificado.  
 A turma do 8º ano, estando num nível inferior, não podia ter os mesmos índices 
de participação mas a verdade é que alguns elementos eram francamente bons e 
participativos, o que ajudou bastante no desenrolar das atividades. Não sendo uma 
turma onde estava a estagiar, aproveitei uma aula que preparei para o estágio, para uma 
turma do mesmo nível, porque estava adequada e servia os meus propósitos. A aula era 
sobre a repartição do trabalho doméstico. Este era um tema interessante e sobre o qual, 
normalmente, os alunos gostam de tecer e partilhar ideias. É um tema controverso e isso 
ajudou no debate que eu pretendia que acontecesse no fim das aulas. A primeira fase 
nesta turma aconteceu em janeiro e consistiu numa aula de 90 minutos que começou 
com a projeção de imagens relacionadas com o trabalho doméstico. Esta primeira fase 
serviu para que os alunos pudessem conhecer o vocabulário necessário para as tarefas 
que iriam realizar depois. A aula seguia então focada nas diferenças entre homens e 
mulheres, através de um texto sobre o conteúdo do qual se discutiria depois em grande 
grupo. A ideia era que os alunos partilhassem a sua opinião sobre um tema que acaba 
sempre por ser controverso mas muito atual e em foco nos meios de comunicação, 
nomeadamente na televisão. Foi curioso reparar que todos quiseram dar opinião, mesmo 
os que apresentam mais dificuldades de vocabulário. Isto mostra o quão importante é 
um tema para a motivação dos alunos, assim como a forma como o professor o aborda. 
Depois desta primeira fase, e usando uma frase do texto, fez-se uma revisão do pretérito 
imperfeito e passou-se uma audição com espaços que os alunos tinham que preencher 
com o tempo verbal revisto. Esta primeira audição seria o ponto de ligação para a fase 
seguinte da investigação porque seria nessa aula que haveria mais audição e 
comunicação entre os alunos. Nesta aula também preenchi uma grelha de observação da 




Gráfico H – Grelha de avaliação da oralidade – resultados 8º ano 
 Do exposto, é possível verificar que a turma é bastante participativa, mesmo 
havendo algumas intervenções irrelevantes. Observa-se também um bom número de 
alunos que procura autocorrigir-se. Foi também claro que alguns alunos usam a língua 
materna para os auxiliar quando sentem dificuldades em expressar-se. No entanto, posso 
afirmar que esta turma era bastante boa na globalidade e mostrava-se interessada em 
aprender; gostavam verdadeiramente de Espanhol e isso foi uma grande ajuda para 
trabalhar com eles porque alunos motivados são sempre melhores para ensinar. Eram 
também uma boa ajuda para os colegas que tinham mais dificuldades, notando-se uma 
boa interajuda entre os elementos da turma. 
3.2.2. Descrição e análise dos dados recolhidos: segunda fase da investigação ação 
 Como refere Goodith White: 
«Listening well involves motivation and concentration, and you can listen badly 
if you are not interested in the subject, or it is one that you do not know much about, or 
if there are a lot of distractions which make it difficult to focus on listening. Listening is 
also closely connected with speaking. Being a good listener involves collaborating with 
speakers and taking an active role in asking for clarifications when you do not 



















































 Do acima referido torna-se claro que ouvir não é uma tarefa simples, envolve 
concentração e motivação, estando obviamente ligada com o falar, com a comunicação 
com o outro. Esse é o objetivo do meu projeto: fazer com que os alunos comuniquem 
melhor, ou pelo menos com mais à vontade e sem receio. Que sintam que o que 
aprendem lhes será útil numa situação real de comunicação e os torna mais capazes.  
 Na segunda fase da investigação já utilizei mais audições e momentos de 
comunicação entre os alunos, com trabalhos de grupo ou pares e de partilha com a 
turma, em jeito de debates. Como é óbvio, utilizei os dados que recolhi no questionário 
inicial e utilizei canções e vídeos. As atividades variavam entre preencher espaços, 
responder a perguntas sobre a audição e debater com a turma as ideias gerais da 
audição. Esperava dessa forma manter os alunos interessados e motivados. Como refere 
Penny Ur: 
  «As a general rule, listening exercises are most effective if they are constructed 
round a task. That is to say, the students are required to do something in response to 
what they hear that will demonstrate their understanding. Examples of such tasks are: 
expressing agreement or disagreement, taking note, marking a picture or diagram 
according to instructions, answering questions.» (Ur, 2004: 25).  
A ideia era tornar as atividades interessantes e motivadoras para os alunos. Creio 
que, no geral (nunca se agrada a todos), o objetivo foi alcançado.  
 A segunda fase na turma do 12º ano aconteceu em abril, em dois blocos de 90 
minutos, durante os quais abordei um tema que é sempre do interesse dos alunos: as 
compras! No início da aula foram apresentadas imagens que os alunos tinham que 
descrever e dali tentar descobrir o tema central da aula. Depois de se fazer essa 
descoberta e de se clarificar o tema, os alunos teriam que preencher uma imagem de um 
centro comercial com as lojas, como forma de revisão de vocabulário já conhecido. Este 
trabalho seria corrigido em grande grupo através da visualização de uma imagem em 
grande plano que coloquei no quadro. Foi então entregue um texto com um questionário 
que teriam que resolver e que seria corrigido através de uma projeção no quadro. Foi a 
partir deste texto que se avançou para a gramática. Na preparação tive o cuidado de 
manter sempre um fio condutor que ligasse todas as atividades propostas, pois assim os 
alunos percebiam o que estavam a fazer e correspondiam melhor. Os exercícios foram 
feitos individualmente mas a correção foi feita em grande grupo para se poder 
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esclarecer qualquer dúvida que os alunos pudessem ter em relação ao que foi feito. 
Depois da prática gramatical, os alunos escutaram um texto no intuito de se completar 
uma tabela. Como sempre, ouviram a audição duas vezes: uma para se familiarizarem 
com o texto e outra para realizarem a atividade. A partir desta atividade, debateu-se em 
grupo a opinião que existe sobre os “vícios” das compras. Com o vocabulário 
apresentado foi possível realizar um bom debate e partilha de ideias. Senti que nesta 
fase já havia uma maior participação dos alunos, estes já se sentiam mais à vontade 
como ficou visível na grelha de observação destas aulas. No segundo bloco destas aulas, 
o tema do “vício” das compras manteve-se mas seria abordado de outra forma. Iniciava-
se com um vídeo promocional de um filme que os alunos tiveram que comentar. Foi 
curioso observar a reação dos alunos porque alguns já o tinham visto e por isso 
partilharam com os colegas a sua opinião sobre o filme, mencionando se tinham gostado 
ou não. Após isto trabalharam um texto para rever a gramática, voltando depois a um 
exercício de audição, desta vez de uma música rap de uma cantora espanhola. Os alunos 
tiveram que preencher os espaços enquanto escutavam a música. A correção foi feita 
com a projeção da música completa enquanto a escutavam outra vez. A aula terminou 
com um debate entre os alunos sobre este “vício social” e quais as soluções para 
conseguir ultrapassá-lo. No fim do debate, os alunos receberam um questionário para 
descobrirem se são viciados em compras ou não. A correção foi feita na aula através da 
projeção das conclusões.  
 Na minha opinião, os alunos melhoraram o seu nível de participação nas aulas, 
sentiram-se mais seguros e creio que as atividades de audição ajudaram porque lhes 
disponibilizou vocabulário que puderam utilizar nos debates que realizaram nas aulas. 




Gráfico I – Grelha de avaliação da oralidade – resultados 12º ano 
 Do gráfico acima colocado é possível entender que houve uma melhoria no nível 
de intervenções, assim como uma melhoria na correção gramatical e da pronúncia. 
Também assistimos a uma reação positiva à atividade. Quanto ao uso da língua materna, 
este diminuiu mas como usei a grelha de insuficiente, suficiente, bom e muito bom, o 
suficiente quer dizer que usavam um pouco a língua materna, ao passo que o muito bom 
indicava que não a usavam. Neste caso em particular, apenas um aluno continuava a 
usar bastante a língua materna, mas era um aluno que faltava muito às aulas e isso 
reflectia-se no seu desempenho, assim como na atenção e aplicação nas aulas.  
 Na turma de 8º ano mantive o tema das tarefas domésticas porque, além de fazer 
parte do programa, era um assunto de que os alunos gostavam e isso era importante para 
a atividade que tinha previsto para esse bloco. Mais uma vez comecei a aula com uma 
projeção de imagens sobre as tarefas domésticas para os relembrar do tema que temos 
vindo a estudar nas aulas e para que pudessem partilhar o que viram nas aulas 
anteriores. Fez-se também uma revisão do tema gramatical com a correção dos deveres 
no quadro, revendo as regras e o uso do pretérito imperfeito. Depois desta fase de 
revisões, os alunos visualizaram um vídeo no qual se falava da divisão igualitária das 
tarefas domésticas. Após a audição tinham que responder a umas questões sobre o vídeo 
e a correção foi feita oralmente. Depois de conhecer a realidade espanhola, os alunos 












































final prevista era um debate sobre o tema da divisão igualitária das tarefas domésticas. 
Dividiu-se a turma em quatro grupos e cada grupo recebeu da professora um cartão com 
duas ideias: dois grupos receberam ideias a favor; os outros dois receberam ideias 
contra. A partir desse cartão teriam que arranjar mais argumentos que seriam colocados 
em debate, sendo a professora a moderadora. Foi uma atividade muito interessante, 
principalmente para os alunos que tinham que ser contra, o que é sempre mais difícil 
num tema destes. Os alunos participaram imenso e o debate teve que ser terminado 
quase à “força” porque eles entraram mesmo nas personagens que estavam a defender. 
A aula terminou com um vídeo cómico sobre a repartição das tarefas, uma forma ligeira 
de terminar o tema.  
 
Gráfico J – Grelha de avaliação da oralidade – resultados 8º ano 
 Como já havia referido, a turma do 8º ano era bastante participativa e com as 
atividades propostas isso ficou mais claro, havendo uma melhoria na participação dos 
alunos a nível da correção gramatical e da pronúncia, assim como houve uma 
diminuição do uso da língua materna. Creio que a atividade foi bastante positiva e 
permitiu confirmar o quão positivo pode ser a audição porque a partir da audição os 















































A interpretação dos dados  
4.1. Interpretação dos dados 
 Depois de trabalhar com as turmas durante o ano letivo sinto que melhoraram a 
nível de audição e comunicação. Os exercícios repetidos e variados de audição 
tornaram-nos melhores ouvintes e isso, como já mencionei, não é fácil. Como menciona 
White: 
 «Good listeners need to be able to use a combination of sub-skills 
simultaneously when processing spoken language; the skills they will need at any 
particular moment will depend on the kind of text they are listening to, and their reasons 
for listening to it. Of course, language learners will not be very good at these skills to 
begin with, and teachers will need to teach them strategies for coping with what they 
have missed or misunderstood.» (White, 1998: 9).  
Ou seja, têm que se criar estratégias que ajudem os alunos a serem melhores 
ouvintes e para isso é necessário que eles estejam em contato com vários tipos de 
exercícios de audição, essa foi a minha estratégia e creio que funcionou. Voltando a 
citar White: 
 «Strategies are efforts to compensate for uncertainties in understanding, and 
could include making inferences, realizing where misunderstandings have occurred, and 
asking for clarification. Students should need these strategies less and less as they get 
more familiar with the language and more competent at listening skills, although even 
very proficient native speakers will need to rely on them occasionally. Strategies can 
only really be taught effectively by interrupting the listening process and getting 
students to reflect on what they have just been doing […]» (White, 1998: 9).  
A estratégia passa por colocar os alunos em contato com audições para que 
criem formas de entenderem cada vez melhor e sejam cada vez melhores ouvintes.  
 No fim do ano, e como forma de confirmar se os meus alunos estavam melhores 
ouvintes coloquei um episódio de uma série espanhola que alguns alunos conheciam e 
gostavam, Físico o Química (Anexo IV). A ideia era deixá-los ver o episódio e depois 
entregar-lhes uma folha onde teriam algumas perguntas sobre o que tinham visto. O 
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resultado foi muito positivo porque os alunos gostaram da atividade e foram capazes de 
entender o que viram e ouviram, com a exceção a alguns termos coloquiais, e no fim 
deram sugestões para um final diferente de forma oral e em conjunto.  
 Em ambas as turmas verificou-se uma evolução em termos de ouvintes e 
comunicadores e esse era o objetivo pretendido.  
 A última grelha de observação da oralidade foi realizada na última aula assistida, 
no caso da turma do 12º ano, e numa das últimas no caso do 8º ano. A primeira tinha 
sido no início do projeto por isso só teria sentido realizar outra para verificar a evolução 
dos alunos no fim do projeto. Foi isso mesmo que fiz e onde pude confirmar que houve 
evolução na maioria dos alunos, infelizmente não foi em todos mas isso era 
praticamente impossível. Abaixo mostro os gráficos das duas turmas para que possamos 
verificar as diferenças para a primeira observação.  
 
Gráfico K – Grelha de observação – resultados 8º ano 
 Como se pode verificar, a reação dos alunos à atividade proposta foi muito 
positiva, assim como houve um aumento do número das intervenções. A correção 
gramatical continua a ser o ponto onde os alunos sentem mais dificuldades mas o que eu 
verifiquei é que esses erros diminuem se os alunos tiverem um pouco de tempo para 
refletir, ou seja, os erros aumentam com a espontaneidade das respostas. Mais uma vez, 
nesta grelha, o muito bom no uso da língua materna corresponde à sua não utilização, 













































enquanto o insuficiente corresponde ao uso demasiado frequente da LM. Fiquei bastante 
satisfeita com os resultados porque mostra que o meu objetivo, melhorar a comunicação 
dos alunos, foi alcançado. E mesmo as dificuldades gramaticais foram sendo 
melhoradas ao longo do ano, ou seja, as audições e os exercícios realizados foram ao 
encontro daquilo que se pretendia.  
 
Gráfico L – Grelha de observação – resultados 12º ano 
 Os dados relativos à turma de 12º ano são ligeiramente diferentes porque são 
alunos que já estudam Espanhol há mais anos e isso, por si só, já os ajuda a sentirem-se 
mais à vontade com a LE. O número de intervenções aumentou, mas conhecendo a 
turma como conheço, sei que poderiam fazer melhor. Infelizmente, alguns alunos da 
turma não mostravam muito interesse em participar sem serem questionados, mesmo 
quando gostavam das atividades como é visível na reação que tinham em relação à 
atividade proposta. Na turma também há uma maior correção gramatical, o que também 
se pode ligar aos anos de estudo de Espanhol. Onde verifiquei uma melhoria maior foi 
na pronúncia, e isso está diretamente ligado com as audições que se realizaram nas aulas 
porque os alunos aprendiam a falar corretamente de forma descontraída e isso depois 
verificava-se nos momentos de discussão ou partilha de opiniões. No uso da língua 
materna também houve uma redução (o insuficiente corresponde ao número de alunos 
que não usa a língua materna), apesar de alguns ainda usarem uma palavra ou outra 
quando não se lembram da mesma na LE. Como já referi acima, é uma defesa que os 









































alunos usam e que não se perde do dia para a noite: é como emigrantes de longo tempo, 
quando regressam por vezes sentem dificuldade em lembrar-se de algum vocabulário na 
língua materna e usam a língua estrangeira.  
4.2. Comparação: as previsões e a realidade 
 Claro que as nossas previsões são sempre mais ambiciosas que a realidade e aqui 
não foi exceção. No entanto, sinto que os alunos melhoraram principalmente tornaram-
se melhores comunicadores, sem tanto receio de participar. E não se trata apenas de algo 
abstrato, mas sim concreto porque pude verificar através das grelhas de observação que 
realizei durante as aulas escolhidas como exemplo para este relatório.  
 Os alunos sentiam-se à vontade com os colegas, sem receio de errar porque 
perceberam que essa era a única forma de melhorar. Acho que o facto de saberem que o 
que estavam a fazer lhes poderia ser útil numa situação real de comunicação ajudou. 
Isso foi extremamente importante porque ajudou a que se sentissem motivados e 
interessados. Motivar os alunos é crucial e, nesse aspeto, sei que o consegui fazer 
devido à forma como participaram nas atividades.  
Obviamente, alguns alunos continuaram a apresentar dificuldades mas mesmo 
esses conseguiram melhorar um pouco, pelo menos a nível da sua inibição a participar. 
Creio que o facto de os alunos aderirem às atividades ajudou bastante porque caso 
contrário o meu projeto não poderia ter sido levado a bom porto. Nesse aspeto tenho 
muito que lhes agradecer porque foram realmente motivadores; ou seja, estavam 
motivados para aprender e isso também me motivou. Infelizmente, o ensino está a 
seguir um caminho muito triste e desmotivador, daí que seja importante criar materiais e 
formas de motivar os alunos mas também de nos motivar. Um professor motivado será 
sempre capaz de motivar os seus alunos.  
 Na última fase da minha investigação-ação, apresentei um inquérito (Anexo V) 
aos alunos sobre as atividades realizadas durante o ano letivo e a sua opinião sobre as 
mesmas. Creio que as respostas dos alunos refletem o bom trabalho que realizamos com 
as audições e as atividades realizadas na pós-audição. Não avaliei as atividades da pré-
audição nem as durante a audição tão aprofundadamente porque o meu objetivo era a 
importância da audição para melhorar a comunicação e as atividades onde coloquei isso 
em prática foram realizadas após as audições e não antes ou durante. No entanto, os 
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alunos também avaliaram as atividades de preencher espaços assim como responder a 
questões sobre a audição na última questão do questionário.  
O questionário começava com a pergunta base: «Sentes que melhoraste a nível 
comunicativo com as atividades de audição realizadas nas aulas?». As respostas nas 
turmas, apesar do nível diferente, não foram muito diferentes como se pode verificar no 
gráfico abaixo. No 8º ano, apenas um aluno referiu que não sentiu melhoras, enquanto a 
maioria acredita que sim, que melhorou. O mesmo acontece na turma de 12º, sendo que 
nenhum aluno sente que não melhorou.  
 










Gráfico N – Questionário: questão 1 – resultados 12º ano 
 Na segunda questão do questionário os alunos tinham que indicar as atividades 
que mais gostaram, cotando-as de 1 (a que mais gostaram) a 4 (a que menos gostaram). 
Os resultados, aqui, já se começam a diferenciar e creio que isso se deve à diferença de 
idades e maturidade dos alunos o que se reflete nos seus gostos. No entanto, a maioria 
apreciou os vídeos ou pequenos filmes vistos nas aulas e depois analisados.  
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Gráfico P – Questionário: questão 2 – resultados 12º ano 
 Depois questionei os alunos sobre qual das atividades mencionadas eles 
achavam ter sido mais importante para melhorar a sua capacidade comunicativa. Mais 
uma vez, a resposta dos alunos ia entre o 1 (a mais importante) e o 4 (a menos 
importante). Nesta questão em particular, os alunos não diferenciaram muito as suas 
opções, apesar da diferença etária das turmas. Isto significa que os alunos entendem 
aquilo que realmente os pode ajudar a melhorar a comunicar na LE e isso é muito 
positivo porque mostra que estão conscientes das suas aprendizagens e daquilo que mais 
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Gráfico O – Questionário: questão 3 – resultados 8º ano 
 
Gráfico P – Questionário: questão 3 – resultados 12º ano 
 O questionário terminava com um pedido de sugestões para qualquer alteração 
que os alunos achassem que se devia realizar nas aulas em que se trabalhou a audição e 
a comunicação mas os alunos, em ambas as turmas, não fizeram nenhuma sugestão. Na 
minha opinião, foi preguiça dos alunos em responder porque acredito que há sempre 
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lado também pode ser sinal de que realmente gostaram do que fizeram e não mudariam 
nada.  
 Resumindo, depois de analisar os questionários dos alunos, fiquei com a certeza 
de que estes se tornaram mais conscientes da sua aprendizagem e que sentiram a 
importância das atividades realizadas no sentido de melhorar a sua comunicação oral, 
que é, afinal, o objetivo da aprendizagem de uma LE: comunicar nessa língua de forma 
minimamente fluente e perceber o que nos é dito numa situação de comunicação real. 
Citando uma vez mais Marion Geddes: 
 «Communicative listening tasks can thus engage the student in a wide variety of 
activities, often requiring him to use other skills, both verbal and non-verbal, aural and 
graphic. Whatever the tasks, they will at least approximate authenticity in languages, 
context and communicative purpose, thus helping to train the student for 
communication outside the classroom.» (Geddes, 1981:86, citado em Johnson & 







 Preparar aulas com exercícios de audição, não é só levar um cd ou um vídeo, 
como observa Penny Ur:  
«When planning listening exercises it is essential to bear in mind the kind of 
real-life situations for which we are preparing students, and also the specific difficulties 
they are likely to encounter and need practice to overcome. But we also need to take 
into account a further complex factor: the nature of the classroom teaching-learning 
process itself. There are physical considerations such as the size and arrangement of the 
classroom, or the number of students; technical ones such as may be involved in the use 
of tape recorders or other equipment; and a mass of pedagogical ones: how to improve 
student motivation, concentration and participation; how to correct, or give feedback; 
how to administer exercises efficiently, and so on.» (Ur, 2004: 22).  
Como refere Ur, existe um número muito grande de situações que o professor 
deve pensar ao preparar atividades de audição: a situação onde a aprendizagem poderá 
ser aplicada, as dificuldades que podem surgir, o espaço físico, a gravação, a motivação 
e interesse dos alunos, entre outras. Nesse sentido, procurei sempre preparar atividades 
que fossem relevantes e que os alunos sentissem que realmente estavam a fazer 
aprendizagens que lhes serão úteis em situações reais de comunicação. É verdade que, 
nem sempre foi possível utilizar situações reais de comunicação, mas criadas para o 
propósito da aula, no entanto, o grande objetivo era que os alunos sentissem que 
estavam a aprender algo que lhes poderia ser útil numa situação real ou, por outras 
palavras, poderiam facilmente transportar a situação da aula para uma situação real.  
 No fim do ano letivo sinto que os alunos melhoraram assim como eu porque na 
verdade, todos aprendemos, não são só os alunos. O processo de ensino-aprendizagem é 
recíproco e os professores devem aproveitar para melhorar com a ajuda dos alunos pois 
só assim eles também melhoram.  
 A minha investigação-ação incidiu sobre um tema de que eu gosto imenso, como 
já referi, e creio que os resultados são positivos: ou seja, ajudei a que os alunos 
conseguissem comunicar melhor na LE, a que não se sentissem tão intimidados a 
participar. Foi muito enriquecedor trabalhar com eles e verificar as suas melhorias. Sei 
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que alguns continuarão a apresentar dificuldades mas como professora, já estou 
preparada para que o sucesso não seja de 100%. Acima de tudo sei que dei o meu 
melhor e isso foi transmitido aos alunos, daí que também eles se tenham esforçado nas 
atividades e propostas que lhes fiz.  
Foi um ano letivo cansativo mas muito produtivo: o estágio é sempre assim! E o 
facto de ter lecionado Espanhol enquanto realizava o estágio pedagógico ajudou-me 
bastante a nível de à vontade de comunicar na nova LE que estive a aprender. O ser 
professora já há alguns anos também ajudou porque me sinto mais segura diante dos 
alunos e já tenho algumas estratégias para motivar e envolver os alunos nas aulas, 
apesar de Inglês e Espanhol serem línguas bem diferentes de lecionar. Como diz 
Kathleen M. Bailey, «[…] speaking a second or foreign language is far from simple. In 
fact, speaking – especially in a language other than our own – is quite a complex 
undertaking which involves using all the different levels of language.» (Bailey, 2003: 
64, citada em Nunan, 2003: 47-66). Tentei, ao longo deste ano, ajudar os alunos a 
melhorar tudo o que envolve a aprendizagem de uma LE, e sinto que, na maioria dos 
casos, consegui atingir esse objetivo, daí que me sinta realizada mas consciente de que 
tenho muito onde melhorar e esse será sempre o meu trabalho: melhorar para que os 
alunos também melhorem.  
Concluindo, e como refere Caballero de Rodas: 
«La importancia de la lengua hablada en el conocimiento de una LE es hoy en 
día indiscutible, sin embargo, el peso dado a esta destreza en muchos manuales y en 
frecuentes actuaciones en el aula no parece responder a esta evidencia. Se puede 
desarrollar la comprensión oral en casa, escuchando canciones o viendo películas en el 
vídeo; se puede mejorar la comprensión lectora en el autobús, en un parque o en la 
biblioteca y se puede escribir en muchos lugares. Sin embargo, las posibilidades de 
interacción en la LE están en la mayoría de los casos limitadas al contexto institucional. 
Por ello el profesor ha de poner especial cuidado en potenciar las tareas que favorezcan 
la interacción y el uso frecuente de la LE.» (Caballero de Rodas: 280-81, citada em 
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1. O que consideras mais importante numa aula de língua estrangeira? Numera de 1 (mais 






2. Das atividades de audição utilizadas nas aulas, qual é que gostas mais? Numera de 1 (a 
que gosto mais) a 4 (a que gosto menos). 
� Ouvir canções 
� Participar em jogos comunicativos, debates, etc. 
� Fazer diálogos 
� Ouvir e ver vídeos ou filmes 
 
3. Das atividades abaixo referidas qual consideras ser mais importante para melhorar a tua 
capacidade de comunicação oral? Numera de 1 (a mais importante) a 4 (a menos 
importante).  
� Preencher espaços enquanto se escuta a audição 
� Responder a perguntas sobre a audição   
� Inventar um final diferente e partilhar com a turma 
� Debater com a turma as ideias principais da audição 
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Grelha de avaliação – oralidade – Espanhol  
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Grelha de Observação – Espanhol          
    
Data: ____________________ 
 
Turma: _____  
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Físico o Química es una serie televisiva española sobre la vida de los jóvenes 
estudiantes del Colegio Zurbarán. Hoy vas a ver un episodio de la serie y, al final, 
tendrás que contestar algunas preguntas sobre lo que has visto.  
 

















5. Ahora, piensa en un final para este problema: el autor del crimen, el porqué de lo 
haber hecho y qué le va a pasar. Después, en clase, compartirás tus ideas y 
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� Não tenho opinião 
 
 
2. Das atividades auditivas realizadas qual foi a que mais gostaste? Numera de 1 (a que 
gosto mais) a 4 (a que gosto menos). 
� Ouvir canções 
� Participar em jogos comunicativos e debates 
� Fazer diálogos 
� Ouvir e ver vídeos ou filmes 
 
3. Das atividades abaixo referidas qual consideraste ser a mais importante para melhorar a 
tua capacidade de comunicação oral? Numera de 1 (a mais importante) a 4 (a menos 
importante).  
� Preencher espaços enquanto se escuta a audição 
� Responder a perguntas sobre a audição   
� Inventar um final diferente e partilhar com a turma 
� Debater com a turma as ideias principais da audição 
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